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poços DE ÃGUA SUBTERRÂNEA CONSTRUfDOS PELA
CPRM-PORTO ALEGRE NO RS, COM ENFASE A
AREA GONDUANICA
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Antonio Pierino Gugliotta ICPRM/SUREG-PA)
ACPRM-EDrtoAlegre ingressou na atividade de construcâo de fOÇQspara cap-
tação de água subterránea em 22 de agosto de 1983, cominicio do poço 6AL-01-RS,
ro município de Alegrete, RS.
Desde então, até ju'lho de 1990, foram concluídos ro Rio Grande do Sul 140
fOÇQs,comas rrais diversas finalidades - oonsurrohumano, industrial e agrírola-
e destinados a clientes particulares e institucionais, abrangendo 36 municípios,
especificados na Tabela 1.
O total perfurado até hoje atingiu a 12.601,20 metros perfurados, distribui
dos emfOÇQsde 6" a 17 1/2" de diámetro e até 374,00 metros de profundidade, ~
cluindo vazões de exploração superiores a 500.000 litros fOr hora de água cris~
lina.
Sarente ro Rio Grande do Sul foram const.ruídos 43 fOÇQspara terceiros, dos
quaí s 41 emrochas gonduánicas, principalmente visando irrigação de arroz, repr!::
se;:tando umtotal perfurado de 5.974,20 metros, comvazão média de 137.093,02 li
tros/hora por fOÇQ.O principal aqüífero explorado é o arenito Botucatu.
Cerca de 6,6 rnillÕes de litros por hora são extraídos atualmente dos fOÇQs
const.ruídos pela CPRi'1 no Estado.
TIPCSDEFüÇl)S CXlNSTROÍDOS
De acordo comseu Perfil Construtivo, os fOÇQsda CPRMtêm invariavelmente
recaído emumde seus trés t.ípos clássicos aplicados ro Estado, ronforme se ilus
tra na Figura 1.
O 'I'Lpo1 é representado por fOÇQsde grande diámetro, até 17 1/2", nas cl~
sicamente 12 1/4", comCOIlpletaçãoparcial em 6". Neste caso figuram os fOÇQsde
grande vazão que a CPRMvemexecutando na fronteira ceste do Rio Grande do Sul r
essencialmente destinados à irrigação de grandes lavouras de arroz. O aqUífero
visado é o arenito Botucatu, sotoposto ao pacote basáltiro da ForrraçãoSerra Ge-
ral, a:xn vazões que chegama superar 500.000 litros/hora.
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NoTipo 2 os diârretros têm variado entre 9 7/8" e 14 3/4", via de regra to-
talrrente a::npletados CXJll L<.ItVt de 6" ou 8" de diârretro .ínterno, Poços com esse
perfil foram ronstruídos tanto na região sedinEntar ronhecida por Depressão Peri-
férica gaÚCha(são Gabriel e Santana do Livrarrento)= tanbérnna fronteira 0es-
te, CXJll finalidades agrírolas. Os aqUíferos visados cemeste tipo de poço foram
principalrrente os arenitos das fonnaçÕesRio Bonito e Rosário do Sul, CXJll vazões
de até 100.000 Lí.tzos./bora,
o Tipo 3, de poços s:i.nples, representado por perfuração entre 6" e 10" de
diârretro e rontendo sarente revestiIrento de boca, tem sido vastarrente aplicado
para fins de abastecirrento CXJllUnitário(Projetos para a SlDESUL), eventualrrente
industrial e clcIrÉstiro, e exoepcionalrrente para pequenas lavouras - nos casos de
poços mais afortunados. Anpla variedade de aqüíferos, desde pré-cambrí.anos, pas-
sando por sedinEntos e basaltos g::mduâniros, até sedinEntos atuais ou subatuais .
Vazões de até 80.000 litros/mra.
Tabela 1 - RESlMJDEPOxs DACPRMNORS
CLIENTE
N9DE ME:l'RAGEMVP:l'JicJ
PERFURADA'lUrAL MUNIcíPIOS
FCÇOS (m) (ro'/h)
r---------+-----+--------~------_4
DIVERSOS
SUDESUL
1986
SlDESUL
1989
I>IEI'OOOLOGIAPERACIOOAL
5.895,0
Alegrete, Uruguaiana, Itcqui,
são Gabriel, viamão, Santana
do Livrarrento, Rio Pardo, Bar
ra do Ribeiro, Guaporé, E:l.clc>:
rado do Sul.
43 5.974,20
Bagé, Pirlreiro Machado,Capão
do Leão, Pedro Osório, Pirati
ni, l-brro Redorxlo, Herval-;
AmaralFerrador, Arroio Gran-
de, Encruzilhéida do Sul, Ja-
guarão, QuaraÍ, Pelotas, cace
qui, sant.íaço, Santa Maria -;
são Borja, Porto Xavier, Cam-
pina das Missões, Pormigueiro,
Santa Cruz do Sul, Teotônia ,
Feliz, Igrejinha, Arroio do
Meio, NovaPrata.
31 3.831,50 470,8
35 2.795,50 225,1
o rrodelo-padrão de constzucâo de poços da CPRMno Estado, sobretudo destina-
do às ãreas de potencialidade média a alta (tipos 1 e 2 da Figura 1), consta de
umaseqüêncí.a de operaçÕes rotativas, assim resumida:
Inicialmente, é efetuada umaperfuração piloto, em 4 3/4" ou 6". Atingido o
aqüífero pretendido, são rorridos os perfis geofíSiros gama, pctencial espcntãneq,
resisténcia e resistividade, para aquilatar sua pctencialidacle emternos de va-
zão. Un juizo mais acuredo desta pctencialidade é fonnado a partir do teste expe-
dito de vazão, comar a::nprimido, executado logo a seguir.
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Deposse desse diagnóstico preliminar, e sempreque pranissor, são desenvol
vidas as etapas subseqUentesde alargarrento, emseqüência, preferivelnente nos
degraus de 9 7/8", 12 1/4", 14 3/4" e 17 1/2" de diârretro.
Quando as operaçÕesse desenvolvememrochas sedirrentares, todas as eta
pas de perfuração são executadas can brocas tricônicas, usando fluido de refrig~
ração/remoçãode detritos à base de poLímerobiodegradãvel, terrlo em ment.e não
coibir o aparte de ãgua da formaçãono poço.
Nocaso de perfuração emrochas duras, tipo basalto, o prirreiro lance de
perfuração (ou o único, no caso de poços do Tipo 3 da Figura 1) é executado can
martelo rotopneumático; e a etapa seguinte, a do prirreiro alargarrento, can alar-
gadores tipo ltap.i.dex., UITa peça emformade tronco de cone invertido, comroletes
giratórios de vidia salientes de sua superfície lateral.
can o poço já emseu diârretro final, é efetuada a perfilagem cáliper, de
modoque seu resultado, associado à interpretação dos perfis anteriores, e sana-
do ao confronto das taxas de penetração da broca comas descriçÕes litolÕgicas ,
conduzao projeto adequadode CCl!q:>letação,indicando as porçÕesmais favoráveis
para a instalação da fração filtrante.
A ent.reqa do poço ao cliente é precedida de inte.IlSOdesenvolvirrento, até a
água acusar !renosde 20 ppmde impurezas sólidas, aoampanhadodo Teste de Vazào,
para determinar sua margemde aproveitarrento.
o Relatório Final inclui consaderaçôes circunstanciadas sobre o esquemao~
racional e sobre as litolcgias atravessadas, bemcorroreccmendaçÕesde bombeioe
apreciaçÕeSsobre a qualidade da água no confronto coma prestabilidade às fina-
lidades alnejadas.
:!l
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TIPO 1- POCO DE GRANDE VAZÃO
NA FRONTEIRA DESTE DO RS.
Basa/tos e orenlto Batuca tu.
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ANTE poço
PERFURAÇAo ,,"
REVESTIMENTO 13"
PERFURAÇÃO 12 Y4"
12m TUBOS LISOS 6"
o .... l>~ 42m FILTROS 6"
10.. ••• 'F~ AÇO GALVANIZADO
~ : : : : b~l--AREIAS SELECIONAOAS
Q;; •••• J:,~:l 1-2mm
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(/l VAZÕES ATÉ 500000 l/h
.bJ b1 150,:m TUBO LISO 6-
TIPO 2 - POÇO DE VAZÃO MÉDIA EM
ROCHAS SEDIMENTARES DA DEPRESsllo
PERIFE'RICA
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r2~ (PERFUR AÇÃO)
8" (REVESTIMENTO E FILTROS)
TUBOS USOS DE AÇO, e"
VAZÕES ATÉ 100 DOO l/h
AREIAS SElECIDNADAS
IPRE'- FILTROI
TIPO 3 - POço DE PEQUENA VAZÃO
EM FRATURA DE BASALTO
NA FRONTEIRA OESTE DO RS.
VAZÕES ATÉ
80000 l/h
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